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Plataforma do Mestre

“Ele salvará seu povo dos pecados deles.” 
(Mateus, 1:21)

Em verdade, há dois mil anos, o povo acreditava que Jesus seria um
comandante revolucionário, como tantos outros, a desvelarse por
reivindicações políticas, à custa da morte, do suor e das lágrimas de muita
gente.

Ainda hoje, vemos grupos compactos de homens
indisciplinados que, administrando ou obedecendo,
se reportam ao Cristo, interpretando-o qual se fora
patrono de rebeliões individuais, sedento de guerra
civil.



Entretanto, do Evangelho não transparece qualquer programa nesse
sentido.
Que Jesus é o Divino Governador do Planeta não podemos duvidar. O que
fará Ele do mundo redimido ainda não sabemos, porque ao
soldado humílimo são defesos os planos do General.

A Boa Nova, todavia, é muito clara, quanto à primeira plataforma
do Mestre dos mestres. Ele não apresentava títulos de reformador dos
hábitos políticos, viciados pelas más inclinações de governadores e
governados de todos os tempos.

Anunciou-nos a celeste revelação que Ele viria salvar-nos
de nossos próprios pecados, libertar-nos da cadeia de
nossos próprios erros, afastando-nos do egoísmo e do
orgulho que ainda legislam para o nosso mundo
consciencial.



Achamo-nos, até hoje, em simples fase de começo de
apostolado evangélico Cristo libertando o homem das chagas de si
mesmo, para que o homem limpo consiga purificar o mundo. O reino
individual que puder aceitar o serviço liberatório
do Salvador encontrará a vida nova.

XAVIER, Francisco Cândido. Viña de luz, 
pelo Espírito Emmanuel.  Item 174
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• LIVRO II

• Tema 14

• BEM AVENTURADOS OS 
AFLITOS PORQUE 

SERÃO CONSOLADOS

• Lia , Monica, José Luiz

Evangelho Redivivo



A bem aventurança:
Felizes os aflitos 
porque serão 
consolados .
,

Traduzida por João 
Ferreira de Almeida

Bíblia
Thompson

Apresenta a mesma 
discrepância, indicada na 
Bíblia Sagrada.

Bíblia de 
Jerusalém 

Bíblia 
Sagrada

Versículo 4

Versículo 5

Tema 13: 
Bem aventurados os 
mansos 
porque eles herdarão a 
terra.

Versículo 5



Capítulo V

Bem-aventurados os aflitos

Bem-aventurados os que
choram, pois que serão
consolados.
Bem-aventurados os
famintos e os sequiosos
de justiça, pois que serão
saciados.
Bem-aventurados os que
sofrem perseguição pela
justiça, pois que é deles o
Reino dos Céus.
(Mateus, 5:4, 6 e 10.)

Mas ai de vós, ricos! que
tendes no mundo a vossa
consolação. Ai de vós que
estais saciados, porque
tereis fome. Ai de vós que
agora rides, porque sereis
constrangidos a gemer e a
chorar.

(Lucas, 6:24 e 25.)



" Ide de cidade em cidade e batei de porta em 
porta; perguntai se aí está a felicidades, e todos 
vos responderāo. 

Nāo ; ela está muito longe de nos! "

Max Nordau dizia: 



Nos sabemos aproveitar as  aflições ?



Persistência

Paciência

Provocações e problemas, habitualmente, são testes de persistência necessários à
evolução e aprimoramento da própria vida. A paciência é escora íntima que auxilia a
criatura a atravessá-los com o proveito devido. O desespero, entretanto, é
sobretaxa de sofrimento que a pessoa impõe a si mesma, complicando os processos
de apoio que a conduziriam à tranquilidade e ao refazimento. [...] Disse Jesus: “Bem-
aventurados os aflitos porque serão consolados”, mas urge reconhecer que os aflitos
inconformados, sempre acomodados com o desespero, acima de tudo, são enfermos
que se candidatam a socorro e medicação.



• Justiça das aflições

As aflições têm uma razão de ser e não surgem na vida por 
obra do acaso. Decorrem do uso indevido do livre-arbítrio, das 
escolhas insensatas. E como toda ação tem uma reação, as 
aflições, assim como as alegrias da vida, resultam do que o 
Espírito fez ou deixou de fazer. A pessoa esclarecida e mais 
moralizada, aprende a agir com ponderação, mede os prós e os 
contras de qualquer situação. Mas, se em dado momento age 
com imprudência, deve procurar remediar a situação, a fim de 
que as consequências não resultem maiores sofrimentos. 



As compensações que Jesus
promete aos aflitos da Terra só
podem efetivar-se na vida futura.
Sem a certeza do futuro, estas
máximas seriam um contrassenso....



Causas atuais das aflições

Quantos são vítimas de sua imprevidência.

Orgulho

Ambição

Quantos se arruínam por falta de ordem

Perseverança

! Quantas uniões infelizes, porque 
resultaram de um cálculo de interesse ou 
de vaidade

Quantas doenças e enfermidades 
decorrem da intemperança e dos 
excessos de todo gênero

Quantos pais são infelizes com 
seus filhos, porque não lhes 
combateram as más tendências 
desde o princípio! 



Causas Anteriores das Aflições

As causas que dão origem às aflições do homem 
podem ser classificadas em dois grupos:

• As aflições cujo o homem é o próprio culpado

• E as  aflições que, aparentemente, são alheias à 
sua vontade e que parecem atingi-lo como que 
por fatalidade.

Evangelho Segundo o Espiritismo, capitulo V, item 6 



Causas anteriores das aflições

Existem acidentes que o homem provoca por sua irresponsabilidade e 
imprudência, e outros que nenhuma precaução poderia evitar.

Evangelho Segundo o Espiritismo, capitulo V, item 6  

✓ Perdas de entes queridos

✓ Acidentes

✓ Reveses da Fortuna

✓ Flagelos naturais

✓ Enfermidades de nascença



✓ É uma conclusão da qual ninguém pode fugir e demonstra 
toda a lógica da Justiça de Deus                          

Evangelho Segundo o Espiritismo, Cap. V, item 6

✓ Sabendo-se que todo efeito tem uma causa 
e, desde que se admita um Deus justo, essa 
causa também há de ser justa. Se a causa de 
tais misérias não se encontra na vida atual, 
ela estará numa existência anterior a essa...

✓ Quando somos punidos é porque fizemos o mal,  se não o fizemos nesta 
vida, seguramente o fizemos em outra.



A prosperidade do mau é apenas momentânea; se ele 
não expiar, hoje, expiara amanhã, ao passo que aquele 
que sofre esta expiando o seu passado.

O infortúnio que, a primeira vista, parece imerecido
tem sua razão de ser e aquele que se encontra em
sofrimento pode dizer: “Perdoa-me, Senhor, porque
pequei.”

Evangelho Segundo o Espiritismo, capitulo V, item 6



✓ O homem, pela ação de uma rigorosa justiça 
distributiva, sofre o que fez sofrer aos 

outros:

▪ Se foi orgulhoso, poderá nascer em humilhante condição

▪ Se foi avaro e egoísta, ou se fez mau uso de suas riquezas, poderá 

ver-se privado do necessário

▪ Se foi mau filho, poderá sofrer pelo procedimento de seus filhos. Etc.

Evangelho Segundo o Espiritismo, capitulo V, item 7  

▪ Se foi duro e desumano, poderá ser a seu turno 
tratado duramente e com desumanidade



Por ser a Terra um mundo de provas e expiações e pela pluralidade das 
existências é possível explicar as grandes diferenças existentes na 
distribuição da felicidade entre os bons ou maus deste planeta.
ESE, cap V, item 7

As aflições da vida podem ser impostas aos Espíritos endurecidos, que 
persistem no mal ou a Espíritos ignorantes sem condições de fazer escolhas. 

Deus, em sua bondade infinita dá ao homem a oportunidade de reparar seus 
erros através das reencarnações, e não o condena de forma definitiva.(Lei 
de causa e efeito). ESE, cap V ,item 8

Nem todo o sofrimento seja devido a erro do passado, pode ser provas 
escolhidas pelo próprio Espirito.  
ESE, cap V, item 9



DIFERENÇA ENTRE EXPIAÇÕES E PROVAS



Nesta situação, a pessoa sofre muito, sendo portadora de contínuas aflições, 

envolvendo-se em processos depressivos, ideias suicidas etc, os quais podem 

ser agravados pela exploração de obsessores. 

Trata-se de uma pessoa desesperada.

Na auto obsessão o homem é o obsessor de 

si mesmo. É a ausência do auto perdão. 

Situação comum em suicidas diretos 

(aqueles que programaram a destruição da 

própria vida), sobretudo em ex – suicidas 

renitentes (teimosos).



[...] Disse Jesus: “Bem aventurados os aflitos porque 

serão consolados”, mas urge reconhecer que os aflitos 

inconformados, sempre acomodados com o desespero, 

acima de tudo, são enfermos que se candidatam a 

socorro e medicação.

[...] O desespero é compatível a certo tipo de alucinação, 

estabelecendo as maiores dificuldades para aqueles que o 

hospedam na própria alma.

XAVIER, Francisco Cândido. Hoje, Emmanuel. Cap. 5. Desespero



A CASA ESPÍRITA:  ACOLHE, CONSOLA E ESCLARECE



PRECE DOS AFLITOS

“ Senhor Deus, pai dos que 
choram,

Dos triste, dos oprimidos, 

Fortaleza dos vencidos, 

Consolo de toda a dor, 

Embora a miséria amarga

Dos prantos de nosso erro

Deste mundo de desterro

Clamamos por vosso amor!

Nas aflições do caminho,
Na noite mais tormentosa,

Vossa fonte generosa

É o bem que não secará.

Sois, em tudo, a luz eterna

Da alegria e da bonança,
Nossa porta de esperança

Que nunca se fechará.”

Abgail , livro Paulo e Estevão



“Recebei-nos em vossos corações...”

“ A mensagem do Cristo precisa ser conhecida, 
meditada, sentida e vivida.”




